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EDUCAÇÃO: 
O MAIS IMPORTANTE 

PROBLEMA-1 
Pelo Prof. DELFIM SANTOS 

JV'LGAl!OS PODER AFIRMAR que 
hã coorordâncla relallvamente ao que 
a tQJos .. 1Usura como o problema 
mais importante doe no1101 dl11. 
Nunca em artlaoa de Jornal. em dla­
cursos ou em con!erênclu. .. aflr· 
mou tantu vezes e tão veiemcnto. 
mente que o problema n6.mero um 
dentre outros que preocupam 01 mcn. 
l()r.. da sociedade portuiuesa ~ o 
problema da educação. Poderln P•· 
recer. ao tomar conhecimento pelo• 
Jornais dlárl°" da frequência de Inau­
guração de novos POSto• 11eo1ore1. 
de novas escolas ptlm6rla1. de no­
vas escolas técnlco-proliulonal1. do 
novos liceus e de novos 1dlflclo1 
para as escolas auperlores 16 eKls. 
tentn. que o problema e1tava orea.. 
tes a ser resolvido. Tam~m. Of> 
tando o acréscimo de escotaree e 
estudantes nessas escolas poderia 
Igualmente julgar-se. cOm aparento 
raüo. que nunca. como hoje. H\.a 
maana qu .. tão estaria tão próxima 
da sua conveniente solução. A taxa 
de onalfabetlsmo diminui. o número 
de leitores das blbllol«u PoOUla· 

tlvo Administrar com pessoal mais 
competenle não é ainda educar e pr& 
parar 1 juventude. Alih. ape•ar de 
todos 01 anos peln épaca de Outu­
bro oe publicarem noticias alarman­
t~s ac:erc1 do aumento de lrequêo· 
ela da p0pulaciío ea<>olar. apesar 
dos esforco.s para albergar sob te­
lhnt todos 01 novos alunos que acor· 
rem àt etC01ftl, apesar de tudo isso, 
ou m~smo talve-z POr Isso. o ensino 
rtúo melhora. antes, com mais ver· 
dado. piora l.nevltàvelmente. O• 
quadros dOI protesaores mantêm·se 
01 mtemos Que tlnham aldo/criados 
quando a lrequêncln escolar era 
PoUN> m1ll ou menos um terço da 
actuol. Essa !alta é compensada pe. 
la admluão de pes.;oal docente 
eventual sem a necessária forma· 
çilo ante novas dlllculdndes que lhes 
trazem turm11 superlotadas. Por ou .. 
tro lado. 01 nouos programas de 
ensino que dM<le h6 muitos anos 
n5o obedecem a um plano pragmá­
tico dt:K"Oncertam os alunos. díml .. 
auem o rendimento. perturbam o 
aprovt-itll'~to e tudo te passa ~ 

NO MOMENTO dl <rid1 port119u111 .,,, que. 1Jlt1m. 
.,.,ec• g111har 1e11eno a coMcilnCJ• pUblica d• que 
•O mal• lmJ>OrlVltt problom•• • o d• educaç•o n• 
t;;onlll. o prol. o.11/m S1nro1. •• ., .. IOI$•. nlo dtJl­
X•'I• fJ• Nlll tyU.nle com 1 sue cultura. • "'' 
exs-ifncia. o seu p1•.,;or. no dlJball quo principia. 

HI doll l/IOI qu• st 10( ombor1 PI'• sempre MSt 
un/veraJtVlo que .,, o 1utlnt1co •CletC• • qu. a6 o 
mtlo 11nbl.,,lt Impediu quo dtHt • rotll medid• 
d• suo c1pac/01d• Mu a/n<J1 dur1 voz Dolllm SVltos 
nlo tanar• • chamaria. • 1ss1 ouase mll1g11 tem o 
•Dllflo do Urbol• o rtllz tnH/O do o 1pr.senr11 
101 seua leitoras. publicando urn lnldlto d• teor 
pedagógico do mo1og•1do p•oluso• do Cllnclas 
Pedag6glcu da Faculd•d• de Lot•u d• Un/varsl· 
dado do Usboa. 

Proparada pa11 pubtlcaçlo a Obra Completa do 
Prol. Doltlm Santo• . o qut •••li /ovado a elello pera 
Fundaçlo Gulbenkian. 1 01.• o. Manuela Sanros. 
'llOva do Insigne t/16soto o ped1gogo, lacuttou-nos 
um do1 NC1lto1 que ne.s11 recolhe de toxtos vlr4 a 
figurar. Ao dll·lo • esrempa. taz6mo·lo na convlcçlo 
do que u presta. almuttlnoamente. uma /usta homo· 
01gem e um se-vlço da lnt•rlm6vel preço. 

re.s e o.úo popu.lares aumenta. e t.udo 
isto. apnar de reconhecido e lncon· 
testado. niio Impede que lodos. desde 
os próprios aaentea do entino nos 
clilerentn araus a\6 aoo mai. cote. 
gorizadoo do mundo do esplrlto e 
da política. repitam alto • bom 1om 
que muitos dos malee de que aotr ... 
mos são derivadoo da educação na. 
ciooal. Como COllclllar eslal aflnna.. 
çõei com u elucldaç6es 011atl1tt<>aa 
Uo ulisfat6rlas mas que atinai não 
dimil'luem o d0$<:0Cllenlamonto nem 
alwam o dlainóaUc:of Decerto nio 
se trata de uma IDconarulnda. E.­
ta.'llOI do lado daquela que, nio 
necando pro;r-o na edlfloaçlio de 
eacolas. eotlo c:onveocldoa de que. 
aOnal. quanto ao probl<!ma da edu­
cação não iem havido - n• 
ahua) e até sem mA vontade. po.. 
suem e!ementoe pare afirmar que 
algum relJ'esso se lem verlOcad(). 
Distinguimos assim dob problemu 
que não podem conlllndlr_..: nli­
mero mais elevado de eaoolat e Of'· 
canlução da educação naclooal. 
Quanto a esta perm!Urno-noa afir­
mar que a situação actual 6 deve­
ras lamentilvel. 

Não descoobecemoo que ae tl!m 
publicado retormu do ensino. que 
•e lem alterado a administração du 
escolas. que 1e t.em pretendido ol>­
viar à carência dt profesaora. aoa 
aspectos dlscipUnarea e multas coi­
sas mal•. Mas nada dlsl() convenoe. 
Adminislracão escolar. POr mnls per· 
feita que ela ~eja. nüo tem em 1l 
própria va101· pedngóalco e forma· 

mo ,;, nada de melhor se pudesse 
later. O Ministério do Educacão 
Nacional não ó assistido por peritos 
ped•116cloos convenlentemeote pre­
parados para orientação doo dife­
renl<ll crau1 de ensino. Os respec­
livo1 minlstroa. aem permos em dÚ· 
vida a aua boa vontade e desejo de 
acertar. suraem sem preparação 
convenientemente como sempre mais 
menos claramente o a.firmam quan· 
do tomam passe da cadeira minla\&. 
rlal Por sua vu a lon&a lista 
de profeaores de DIMllo que têm 
ocupado essa cadeira têm deixado 
marca lndelhvel da sua passagem 
hlo ó compreMSlvel e não é uma 
acuntll(). ruem o que pOdem fa­
-· Imprimem esplrito Jurídico 
tciullo que nlo é susc01)tiV'Ol de tal 
aplkaçlo. Publicam e•tatuloo ., ou­
tros documontoo le,als que lilo ln• 
vltàvolmente códlcoo maio ou me­
nos ~nats. mala ou menos admi· 
nlstrativos mat que. oor iuo mes· 
mo. an1qut1am o que não é suscep.. 
tive! de codltlca~ão lurldica. 

Se orfanizam procramas. como 
também lhes é Inevitável. subordi­
nam esses proi:r:imas a Intenções 
que p0uco ou nada mantêm de espí­
rito pedaaóaico. Ant.es dos procra­
mu exlro-so um plano de e.tudos 
que 01 enquadrem o orJ:aoliem num 
todo aloi.mâtlco. E nunca, que nós 
11ibamos, 1e pensou em tal desde 
que por dever de oficio tomámos 
conta do que tristemente se passa. 
Qunndo multo. e parece que nem 
umpre Ghlm lem ·1ido1 teúnem·se 

a.tiuns professorei das dltdp1lnat 
que se Julga deverem tater parte do 
resoectivo ccurrlculum• e a cada 
um deles se pede um proarama da 
sua própria disciplina. Primeiro erro 
de coosequêocias incalculévei1 Por· 
que é já admitir um plano não e• 
clarecido. não discutido. não e1tu· 
dado por outras pessoas mais com­
petentes do que esses profestore1. 
Talvez se possa pensar quo não to-­
mos entre nós pessoas mat1 compc. 
tentes para tsso do que 01 profc• 
sores. E se ustm tor isto ' provn 

1 

bas\anle de que um doo males do 
nosso en.slno. e talvez o mala erave, 
é a falta de pessoas competentes dl· 
dàcticameote na or1anlzacAo doo . 
estudos que . se professam nas noe.­
sas escolas. Uma reforma que não 
seja orientada por perlloa pedaal>­
gicos é urn am6l1ama omplrlco de 
•aber prolJ'amAlico imposto por 
aqueles que com a mt]hor du ln .. 
teoções. vêem apenas um aspecto 
parcelar da que1tão e não compreen­
dem o todo a que u parcelu per­
tencem. t compreensível que o pro.. 
tessor de Firiea pretenda que 1 tua 
disciplina é a mais importanle e 
que o programa em vuUdio alber· 
gue todo o sabtt pouivel que ele 
considera da maior utilidade O ~ 
mo se passará com o profell<K' de 
Latim. com o professor de Georra­
lla. com o professor de Hlstócia e 
com qualquer doo outros. Nenhum 
cleles está dispOOlo a alienar uma 
parte du suas conviecõea porqu. nlo 
.. u C011veoc!do que qualquer oulra 
disciplina t.enba maia valor do que 
a sua própria. De tudo bto reoulta 
wna situação eatastcó!ica para o 
ensino. Allh. que Isto é assim nwor­
mo. indica--o o facto de as oossu 
rerorrnas não terem nome. São mala 
ou menos anónimas ê apenas se des. 
cobre de quem !oram pela data da 
sua promutgacão no 1D1árlo do Go. 
veroot. Quanto muito. 10:b.,..._o o no­
me do mlolstro que nomeou a co­
missão. 

Há. na verdade. nas duno Fncul· 
dadea de Letra• do Pai! (1), prole•· 
sor~ de uma vaga secção de CIGn· 
cias Pedagógicas que tratnm nas 
re.peclivas cadeiras de Pcdagoeia e 
de Didáctica. de História da Educa­
ção. Organização e Admlniatraçilo 
Escolares. de Psicologia Escolar e de 
Higiene Escolar, e•ludoo esaes que 
têm de ser trequeotados peloo can­
didatos ao ensino o[jclal do grau 
médio. Ao que parece. nunca para 
nenhuma das numerosas reCormas 
promulgadas até boje a competência 
desses pro!essores toi posta à prova 
em qualquer organização de planot 
de estudo. de slst.emallzatão procra. 
mátlca de dlsciplina dos ...,.pectleot 
currículos ou de quaisquer outrM 
questões pedagógicas. Tudo H p ... 
como se tal secção nio uloU.se t 
multas veus pod&-st pensar ae Yale 
a peca a sua conservação. Tal como 
e.;tá. se não ~ totalmente Inútil é 
absolutamecte loe!lcaz quanto à or­
Canização pedaaócica d~ noos~ • 
tudos. As retormu apar«em !~tal 
sem se saber por quem.. com evf ........ 
tes imper(e!çóe~. com maolfHl- in· 
coerências que suoe.11tvamente te 
vão eliminando na lecl1lacão poste­
rior, sem contudo l)Oderem adqulrlr 
o equilíbrio que nunca Uv«am. Eis 
a raz.ão primeira pela (\Ull apesar 
de tudo o que apantámos antes. mab 
escolas, mais alunos. mais exames, 
o problema de educação continua 
numa •ituaçâo emlnenl•m•nle cri· 
tica e deplorável. A ºº"'ª escola 
primárla não prepara. o no .. o liceu 
não desenvolve as aptidões dos ea­
colares. a Unh1er~ldade não pode or. 
ganizar a menta1ida.de do~ 111eus '•, .. 
nos de acordo com as exigências l., 

(Continua ftl, ~I· 1e1uinte) 

MEDITAÇAO PARA AS FtRIAS 

VAMOS ADMITIR TAMBtM que a polibca vai para 
f6rl1S. que vlo po•a lérl1$ as pieocupa~ • Ira· 
balhos itnecf11tot~ W'lterrom~ • sessao da Assem­
bleia Nactonal, que conctuiu a d:scussão sobre as 
aJteraç6el • leJ• eleitoral, tomaram posse as últ~mas 
afJtoridadea 1dmin1S1rativat J6 designadas. tomou 
poue tamt*n a nova co-miss.lo executiva da un;ão 
Naç.onal. Tudo pata ténas. como os estudantes das 
eacolas. p11a um Natal que se estima seja pelo 
m1not um Natet tr&nqwJo: tem.DO para repoU$8r, 
rempo para meditai .. 

A hora d1 medlt1çlo. essa 6 de todas as horas. Oeve­
remot pratlc6-ta recolhidamente, atentamente, olhan­
do cada um para li própr1o. saber o que cada um 
Quer. apurar com que lundamentoa 6 Que pode 
quer•r. at6 onde 6 que se pode querer, ser capaz 
do dls!lngulr entre o desejável e o passivei, ser 
capaz de 1nt1ndlf qual â o ritmo a que se pode 
promover o que 1e entenda por renovação: se a 
Ideia eaté em todos. 6 bem passivei que cada um 
a entenda de sua maneira. O procurar·se uma linha 
comum 6 um estorço dlticll, mas terá um esforço 
~til. 

Nat dtclaraç6ea produzida• na sessão de ontem, pari 
ooue da nova comissão tJX&cu1iva da U. N, (que o 
dr. Melo 1 Castro repetiu ser desejo de alguns que 
poasa ler-se Unllo Nova) pode encontrar~ como 
lactor comum esse volo de convergência onde ela 
tor pol81Yel M6todos? Ao longe, •adaplação do 
nos.to disposittvo político pelo modelo comum d1 
Europa Ockjentol•: no N'n8d1ato, •promover a satls­
tatória circul1çlo da lntormação verrdlea com vista 
• lormaçlo em condições de efectiva parUeipaçio 
p0pular dffign.adamente no aeto ele.toraJ de Outu­
bro p1óx1mo•. 

&la dolt ponlot u1oncbls. E quanto a esses do•• 
obj.,;t1vo1 1\6 lndlcoot de movimento: quanto às 
ele.ç6N. viu-te Jll uma mexida na te1 eleitoral. que 
vaJ obrigar a ampla revislo dos cademos de rece,.. 
Mamen10 Quanto • •circulaçlo da intormaçio•. nio 
hosotou o dr. IMlo e Caalro em talar dos •lrabalho• 
tm cono clt pieporaçto de uma lei de Imprensa•, 
o que v•m ao encontro cte rumores ou suposiç6es 
corrente• • vem a nnar·se em allllgas lntenç68$ 
alrlbuldaa ao prol. Marcello Caetano desde os tem­
po1 em que o Poder nao era com ele. 

Um1 lel, um1 qualquer.. . - desabatévamos nós pró· 
prloa. h4 dlaa, aob11 o mesmo mote. Temos de 
entender. todavia, que nlo se trata simplesmente 
clt alguma coiaa parecida com oxlgHo dos gover· 
nantea, nlo nos iludamos. Dependeril também 
multo de nós próprios, da maioridade montai clt 
q~ lormos capazu de dar provas - e essas 
dlo-so no dla·•·dla, no comportamento civlco, no 
Hnlldo real da re1p0nsabllldade - e não apenas no 
desabalo acalorado de ocaallo. ~ prec:so S81'1tir 
lato Stntl·lo • dlt&-lo. 01:6-lo e razê·lo. 

ATENA 
TECIDOS 

BOAS FESTAS e NOVO ANO 
FELIZ 

COUTOS 6' CAMA. LN. 
P, e.too ~ JU.?.• - roR'TI> 

BELA MONTRA 
MÓVEIS • ESTOFOS • DECORAÇÕES 

EM TODOS OS ESTILOS 

RUA RO O RIC O DA FONSECA, 12 o 16 
T; 534457 /59 
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As Filipinas e a Malásia 1 

voltam a disputar a posse 
do Nordeste do Bornéu 

ora diga-nos ... 
-Tem algum prato especial para a noite de Natal? 
O dia, a noite. aproximam-se. e a noite d e consoad :\ (bem. a con ­
h-Oada er::a uma pequena rdeíçâo &omad:a ;i noite, 1\08 dias de j ejum). 
tt(·aíne·se 11 ramiUa. no dia que é a dota da familla». t a tr-adjção. 
1<; hJ\ os pratos tradicionais também: o bacalhau. o co-ildo. a galln_ha. 
o Ptru (Que não é para todos ). Qui.I o pra to t s peclal do leitor. 
neMa noite? Pois bem. o •Ora dlJ'a-nOs• d e hoJe deu que . 

• - sno 81 barntaa COln 
bollCU Um u - d'-z • no.s 

iouo Jovnn bonUo, Es· 
1Jt•ra11,a '""''ª Lou-rcnco. 
rlr •ru ""mt ~ aJ11rtto· 
llriro dr: 1>rO/i.t.'filO, 

- ~ .-""pre {'-"H pra­
M tro-1\c'Jonat. f'n'I llOl"~a 
r .Ye na no:te d .P N':ita:. 
lt~m. tatT'tht'm. c-t1•tuma 
h:i.,·« a>! 1nha •• 

Arrw.~. 00~(>! ( "l•tQ. 
0 ('()t"tUm... 

E: ptJrhu •nrtldt 'ilt • 
drJ.MnblJtnçnda. P'Jlf' O· ""º d~ 11 1rabf1ll10,. 

• Â UIJMV, /OIOt,. 0 r . 
Jla,1 :/ 6,:;r~o11::fo'~': 
b 11t-o· 

- Rem. ~ o htK•a!h.au 
com t>;...c.au.- A t.:.rnl a 
reútW'··• Àf; ,.e?"N, Iam· 
~m há por u ~ • r .. "''ª 
da !amfl.a. t: !ui boklo, 

d~·A. fruta e tan.nf. lx .. 
h'.cl4->t. lia.:, o prioclpa: é 
a famll!.a reul\!.da. 

• ::r ,J~":ia:S:11~'::º~0:. 
mo Polm-o. ttn.11regado 
dr tJcrit6No: 

- São toenho am pra· 
10 HIC)CC':af para ~ U:.a 
Qw . J:tU('"r PrMO K'!n*t • 

=sim. f~ UDF <lc> 
e t •. p\Kt nE princ pai,. 
m ntlf. 

<<0 NATAL VISTO 
CRIANÇAS>' 

das obru 11•t aerio •r-tMl;i. 
das nu du_.., mod;illdadta -

•rdeot, lnt lwfndo 4b w:i •ida e u1>osb.s.. no qat Wa ic 
•rotf!tloa:il e do 4 ta próprio pl:í.sticas. 

bE• ela melhor forma, th 
&em. tomo ji &.amWm anu 
elimos. a M'.Pin&e eou&ILI 
(I« J• Gomea Fe.nei 
~a.tia Jndi&e de Cnn 
Xatllde Rtisa A_raítJo. lia 
Albttta Menues. AJitt \'»­
ulo Pereira. Maria \'it.órla 
a.daa de Sou-coa. Sit•lau GK 
.ela Blaneo. :Ua natt Ftr rt 1n. 
Fernando A.~ls Pat h e<"o. ~I> 
rio Castrlm e E4a.ardo P r.aff 
Coelho. 

d ftk'an."· slm Wabalhado b• 
ru t on.attullva.a. na esrolba 

ARTESANATO 
NO ESTORIL 

A."5lm. o )Urt da mo<bllda· 
de plú-Uta. onde ~. temo Jetftoo 
pre. maior aámtro de- obr.aa 
apresenbd.u. trab a lboa de 
ank-onkm para on&tm aU ai· 
b.s botas b ma.drup d.t. t b 
quinte horas •oltou a reunir­
.se. manttnd01J.t tm rtunllo 
duranLe &oda a &Arde. Ea&.e 
Júri E eonslitaJdo pelos pro­
fefiiSOrff: Marulo d t1 Sou"ª· 
GQnçahea da Crua, 1\ot ha de 
Sousa. Rafae l Calado e V(t.Gr 
d:1 Siiva, p1ntor S~ Nor uelra, 
uq.• R t nti •~arlnha, D. !\faria 
Tereu Ra)>080. ll. lida Tava­
res, D. Glna de A.t.endo, Ro .. 
eha de Car-nlho t Lull Ma· ...... 

Qu.an&o ao JW-1 1b mod.atl· 
diide lit~rirla. dt onde OI 
l n b21hos tf:m dttorrldo bN· 

Lt.mbram0s OOJe de non 
que a dislrtbul(áo de pr" ml• 
" re.11lu na s egunda-rt.in 
de manhã. oelas 19 e 341. "' 
Teatro VIUaret, &'entllmtnlf 
eedlda para e5$e eteik>. A,pôe 
e.Ma 'P~Htna festa, n 3 mai. 
mlM:ler~ e IG.xu05a ••la eh 
tu•ro:s de Lisboa. tledua• 
a lnaupra('áo 4b ex:posi(:lt 
"°1 trabalhos 'P~Uc es, u 
Gslttla D inutb. á Rwu ü 
Eetola Politécelea, 111. 

YOGA 
( HATHA YOGA) 

t,.t• 1t114te4e ruao .. YOGA) 

- FONTE DE 6AODE E JUVENTUDE -

Educação: o mais importante problema 

TOTAL DU-COHTkACÇ.lO PISl(A f MlH1'At.. PUNO 
AUTODOMIHIO 1 HIQUIUH.10 DOS stnlMAS NERVOSO 1 
CIRCULAT~IO. DOUTalHA I PaOCUSOS ADAPTADOS AOS 
POVOS lUROPIUS. MAIS UMA OllA EDITADA PILO CINTAI 
CYtTUDCS, PAalS 1 DA -'UTORIA 00 YOGUI SHll DHAaMA· 
LAKSHAHA ' MtTOOO IURO-YOGA). CUIUO PRÁTICO AGOlA 
(DITA.DO IM POITUGUU PILO H PRlSINTAHll GIRAL PARA 
PORTUGAL 1 IRA.Slt.1 L. A, C. LIMA (Ce,,lto M lJ:tw40t ... 
C•tt~·•de) - A• ·· 1644 - b .• 2, .. L A•ed• Gftfto. 
SS· L•, Dt.·-u .... J !P..-t-s•' o J .• ..i. ... ..-. ,._ 1 .... 
s•-"'•• """• ... ,•"""" ... e., ....... .,... • h eltf• • • S.14• 

(Continuação d-. pêJ. •nt~rior-) 

n0tso lemPO- t Juaar comum afir­
mar--• que estamos atrasados. mas 
mullo maio crave do Que est.armos 
IMHlldOI 6 prel~dermos esquecê-lo 
e nlo p~pararmos o avan('O que &e 
tome uraon1e. Não lemos ce~lr<><O de 
lnve111aacilo ~dazócica, não temos 

('fl)trot dedicados l orcantzacão di­
dáclka daa dl1Clpllnaa f\mdameo­
tat.. não temoo ttnlrot de rnetodo­
losla donde deve<lam sair melodó. 
Joco1 convenlent~mente preparados. 
Não temos um aabinete de p1anifi­
caclio de e.;:tudo-, não temos um ór­
RiiO coordenedor de lodOll os grau$ 
de tnflno. núo te-mos um instituto 

ape~ado toir'l\'e:ralen~te para 
o M\udo da adol_..,da e não 16-
mos con"4tlh~irdl Que pouam servir 
a jU\'eT>\wJe. 

DELFIM SANTOS 

( ') A~tunln~ ntc. ('Oim() F-ê 1;a~. 
ex'•!rm tr O. t ... ('UWad<.,. de 1,c,1;·..,: 
em L~o. <"m Co!mbra e- no Porto. 

GAATVITAM&fTt C>"•ttndo roccibw rrvret. OU<'CO CIO 
Úl!W de HATHA Voe.A 1~6o ~: 

~ {comp'•tc): .... .............. ................... .............. .. 


